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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO – 08/02/2017
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Heitor Almeida iniciou a reunião dando as boas-vindas e agradecendo a presença de todos. 
1. Proposta de Orçamento ANFACER 2017
Sr. Almeida solicitou ao Diretor Superintendente da Associação para conduzir a apresentação do tema.  
Sr. Antonio Carlos Kieling explicou o Quadro de Orçamento ANFACER – série histórica com resultado operacional da entidade desde 2013.  

O resultado operacional de 2016 fechou em R$ 4.642.703,08 e o orçado para 2017 é R$ 4.626.630,24. Estima-se um déficit do período na ordem de R$577.157,76 em função da disponibilidade de um milhão e meio de reais para auxilio aos associados na montagem da REVESTIR conforme já acordado pelo Conselho em reuniões anteriores. 
A pequena variação apontada entre o resultado operacional orçado 2016 (R$5.652.743,10) e o realizado 2016 (R$4.642.703,08) decorre da mudança nas contas de ativo (disponibilidades para o imobilizado), referente à compra de imóvel (nova sede), isto reduziu o montante de valores aplicados financeiramente, impactando, diretamente, nos ganhos de receitas financeiras.  

Despesas com Pessoal - A variação apontada em despesas com pessoal decorre do pagamento rescisório da colaboradora Amanda Neme e da alteração salarial, autorizada, do colaborador André Campana e Despesas gerais e Administrativas - Apontamos o que segue: Aluguel (66.000,00 - acima do orçado) houve tentativa de renegociação do aluguel sem sucesso, em virtude de não aceitarmos um prazo de pelo menos três anos de contrato, visto estar em andamento a compra de nova sede para ANFACER; Condomínio (32.000,00 - acima do orçado); com a aquisição da nova sede passamos a ter um novo valor condomínio; Igualmente, IPTU (15.000,00 - acima do orçado) em função da nova sede; Bônus da diretoria (133.656,00 - acima do orçado) pelo resultado da REVESTIR 2016; Outros serviços PJ (68.000,00 - acima do orçado) e por fim as despesas e encargos Financeiros – Crescimento decorrente, substancialmente, da incidência de IR sobre os rendimentos de aplicações financeiras (250.000,00 - acima do orçado) provocado pelo resgate de valores aplicados para a compra da nova sede.

Para 2017 estima-se um déficit do período na ordem de R$577.157,76, decréscimo de aproximadamente 6%, em decorrência da queda de 68% na conta de receitas financeiras provocada pela diminuição do montante de recursos aplicados (10.000.000,00 compra e outros custos relacionados com a nova sede e de 1.500.000,00 de aporte, para apoio aos associados nas montagens na feira Revestir 2017), além da previsão de queda da taxa SELIC o que deverá afetar os rendimentos auferidos com aplicações financeiras. Vale salientar que com a aquisição da nova sede, que a principio nos submete a uma diminuição natural das receitas financeiras, se contrapõe a economia de aproximadamente 350.000,00/ano em aluguel. Ainda em relação às Receitas, é importante referir a melhoria da previsão do resultado final da Edição 2017 da REVESTIR (6.035.691,00 para 6.880.000,00) e do aumento em cerca de 35% nas receitas extraordinárias decorrentes de contrapartida de participação no Projeto Apex..  

Resumindo, o Déficit previsto para o exercício de 2017, é função, fundamentalmente, do aporte aos associados de 1.500 mil para montagem; ampliação dos custos com projeto Apex, processo antidumping Argentina e Programa sobre EPU.

O quadro resumo com todos os Programas ANFACER também foi detalhado com o valor total orçado para 2017 na ordem de R$3.677.788,00. Listados abaixo: 
1.   PROGRAMA DE DEFESA COMERCIAL – Recursos para custear o processo antidumping, movido pelo Governo argentino, contra a cerâmica brasileira.

2.   PROGRAMA ASSENTADOR CERÂMICO – Manutenção do programa de certificação para o assentador.

3.   FÓRUM MUNDIAL – Participação da diretoria da ANFACER no Fórum Mundial de Países Produtores de Cerâmica.

4.   PROGRAMA SETORIAL DE QUALIDADE – Compra de produtos no mercado e análises laboratoriais, para acompanhamento da conformidade dos produtos cerâmicos, RX do porcelanato, Programa do PSQ/ PBPQH do Ministério das Cidades.

5.   SELO DO PORCELANATO – Recursos para divulgação do selo de qualidade do porcelanato.

6.   PROGRAMA DE SUSTENTABILIDADE – Recursos para o desenvolvimento e implementação do programa setorial de sustentabilidade que já conta com apoio da Apex em sua grande parte. 

7.   PESQUISA DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO – Recursos para promover reuniões do Comitê de Inovação Setorial.

8.   COMITE ISO – Participação no comitê internacional da ISO.

9.   COVERGÊNCIA REGULATÓRIA – Programa que visa o reconhecimento mutuo das certificações para porcelanato entre Brasil e USA.

10.EPU/DESCOLAMENTO DE PLACAS – Recursos para o desenvolvimento dos estudos sobre descolamento de placa cerâmicas contratados junto ao CCB, UFSCAR e USP.

11.  COMITÊ DE EXPORTAÇÕES – Realização de reuniões do comitê setorial de exportações.
O Conselho de Administração da ANFACER aprovou o orçamento apresentado. No entanto, atendendo a manifestação do conselheiro Cesar Gomes de que o orçamento da Entidade não deve nem pode contemplar resultados negativos, determinou à administração da Entidade que recupere o déficit estimado da ordem de 577mil através de ajustes nas verbas previstas para ações em Programas, Projetos e Patrocínios. 
Sr. Kieling solicitou que o Sr. André Soares explicasse o quadro resumo do fluxo de caixa da ANFACER projetado para 31/05/2017 – data considerada a mais neutra para avaliação do caixa real da Entidade, uma vez que nesse período todos os recebimentos e pagamentos da feira REVESTIR 2017 devem estar concluídos sem sofrer a influência da próxima edição da REVESTIR em 2018. Sob essa ótica, após realização do orçamento de 2016 e concluída todas as operações de edição da feira em 2017, o caixa estimado será da ordem de R$5.241.972,78. 
Adiantando a programação cujo tema estava pautado para Assuntos Gerais, o Sr. Heitor Almeida solicitou ao Sr. André Soares que apresentasse uma visão geral sobre as obras de reforma da nova sede da ANFACER e um detalhamento dos investimentos realizados e previstos. O valor inicialmente aprovado pelo Conselho foi de R$. 1.392.326,92, havendo uma previsão de que os gastos cheguem ao valor de R$ 1.540.346,98. Dessa forma haverá a necessidade de uma complementação orçamentária de R$ 123.859,40. Após esclarecimentos prestados o Conselho aprovou a suplementação orçamentária para a conclusão das obras. 

2. Status EXPO REVESTIR 2017 
Sr. Kieling solicitou que o Sr. Lauro Andrade conduzisse o tema, imediatamente, ele apresentou o Status Comercial da feira – com 99% dos contratos assinados e apenas 1% do espaço livre representando 200M2.  

Sr. Lauro enfatizou que a abertura comercial, autorizada pelo Conselho na reunião de 8 de novembro de 2016, para os segmentos de Portas, Janelas e Esquadrias de alto padrão; Persianas e Fechaduras auxiliou na recuperação das receitas com a venda dos espaços que estavam livres. 
Sr. Michael Gail salientou que o foco da feira deve ser sempre a cerâmica, que algumas empresas podem ter saído dessa edição em função da crise econômica do país, mas no futuro, em um melhor cenário sempre terão prioridade de espaço e a Associação deve incentivar as empresas que nunca participaram. 
Sr. Cesar Gomes expôs sua preocupação sobre a feira não perder sua caracterização de ser especializada em cerâmica.

Sr. Kieling afirmou a todos que a lógica da feira continua a mesma, o foco é cerâmica, mas é possível somar em atratividade tornando o evento sempre inovador, trazendo complemento para a cerâmica, nunca competidores diretos ao setor.  

O Presidente do Conselho de Administração Sr. Heitor Almeida concluiu o tema ratificando a todos que tais segmentos não terão contrato renovado durante a feira, a renovação para 2018 dependerá da melhora no cenário do setor e a possível volta de expositores de cerâmica. 
Sr. Lauro apresentou a atualização orçamentária da feira onde pode se observar uma queda de -2,24% nas receitas do realizado 2016 versus o atualizado 2017, esta redução deve-se principalmente a não participação de expositores internacionais de louças e metais; a redução da metragem dos espaços e a perda de patrocínios governamentais. 
 Igualmente, foi apresentado ao Conselho os critérios que norteiam o aporte de R$ 1,5 milhões em apoio a montagem na Edição de 2017 da REVESTIR, aprovado pelo Conselho, no dia 03 de Fevereiro de 2016.
Os recursos serão aplicados exclusivamente para o apoio à montagem de estandes. Os critérios para concessão do benefício foram apresentados para os membros do Conselho presentes e aprovados por todos:
· O benefício será concedido àquelas empresas com pelo menos 24 meses de associação à ANFACER; 
· O associado deverá estar adimplente com as mensalidades ANFACER e todas as edições anteriores da EXPO REVESTIR;
· O rateio do valor aportado será proporcional à metragem contratada na REVESTIR pela empresa associada, no período de 2013 a 2017;
· O montante atribuído a cada associado, de acordo com o rateio, será pago diretamente ao fornecedor do respectivo estande na edição de 2017 da feira;
· O benefício será liberado após a quitação do contrato de locação 2017 com a EXPO REVESTIR.
Em relação à política de preço 2018, Sr. Lauro enfatizou que em 2017 a correção foi de 0% e as taxas de IGPM acumulado (Mar/15 a Jan/17) é de 18% e a de IPCA acumulado (Mar/15 a Dez/16) é de 15%. 
 

Seguindo a proporção IGPM (locação) x IPCA (demais contratações) para composição do preço, a correção para renovação deveria ser da ordem de 16,68%.
Após ampla discussão entre Conselho e Diretoria foi aprovada a seguinte proposta de preço do m²: associado que renove até 10 de março R$410,00 – reajuste de 2,7% em relação aos preços de 2017 e do não associado é R$695,00 – reajuste de 6% em relação à edição anterior. 
Sr. Lauro Andrade apresentou o plano de mobilidade para a edição deste ano da feira, entre as ações destacam se o aumento de vagas de 5.550 (2016) para 7.550 (2017); 5 vans fazendo o trajeto do metrô entre 16:30 e 20:30; van trajeto estacionamentos e pavilhão a cada 20 minutos; novo ponto de embarque e desembarque para ônibus; 500 táxis de partida nas docas de embarque;  trajeto monitorado metro e estacionamentos;  ponto de parada de uber; seguranças no trajeto entre pavilhão e metrô e sistema de atualização do número de vagas nos estacionamentos ao redor do pavilhão no site oficial da Expo Revestir.  
Como já mencionado anteriormente solução importante seria urbanizar o boulevard até a estação de metro Santo Amaro (distância de 900 metros) que atualmente não oferece condições seguras de acesso; tal medida já foi acordada entre o TEC e a prefeitura de São Paulo e possivelmente para a edição de 2018 da feira ou mais tardar 2019 já estará finalizada.  
O Conselho retomou discussão de antigas reuniões e decidiu que fará uma visita para conhecer melhor as instalações do pavilhão São Paulo EXPO antigo Imigrantes, que pode ser uma possibilidade de novo pavilhão para Feira em futuras edições. 
Por fim, Sr. Lauro Andrade fez um breve overview sobre a programação da edição 2017 do Fórum Internacional da Arquitetura e Construção. 
3. Proposta para realização do BCTE 2017
Sr. Antonio Carlos Kieling iniciou o tema afirmando que o comitê de exportações sugeriu duas alternativas de locais para a próxima edição do BCTE: EUA ou Brasil. 

O Superintendente da ANFACER afirmou que um dos objetivos do BCTE é a aproximação/inserção em mercados novos. Sr. Kieling relatou recente visita aos Emirados Árabes e do impressionante avança da construção civil naquela região. Fez uma breve apresentação dando um panorama atual dos mercados árabes; população; pib; principais feiras; negócios dos países árabes com o mundo, programas de investimentos no setor da construção civil, etc.  Dois modelos de evento focados ao nesse mercado, foram sugeridos: o primeiro para produtos de alto valor agregado e o segundo para produtos de via seca que poderiam competir de forma muito qualificada e serem selecionados para os programas habitacionais que estão em implementação em diversos países da comunidade Árabe. 
Após discussão entre os membros do Conselho a hipótese de realização nos Emirados Árabes foi descartada pelos conselheiros, muitos entendendo que não há competitividade para a cerâmica brasileira em função da grande concorrência existente na região e questões logísticas. Além disso é um mercado excludente pois somente produtos de alto valor agregado tem potencia de competir. 
Sr. Michael Gail lembrou a todos que em reuniões anteriores, o continente africano foi cogitado mas na época, por questões comercias envolvendo impostos de importação e a epidemia do ebola, tal alternativa foi cancelada.
Os conselheiros por fim, entre varias opções levantadas como Republica Dominicana, América Central, Estados Unidos, Brasil e África do Sul, a maioria optou por esse último mercado. Dessa forma o próximo BCTE deverá ser realizado no Continente africano.
Sr. Cesar Gomes sugeriu que mapa mundial com possibilidades e realidades de mercado seja elaborado para auxiliar as empresas não somente nas estratégias de exportação, mas também na visualização de possibilidades de mercado para daqui 2/3 anos. 
4. Desempenho do setor em 2016 
Sr. Antonio Carlos Kieling apresentou o resumo dos indicadores da indústria cerâmica refletindo o   desempenho do setor ao longo do exercício de 2016 e projeções para 2017. 
As vendas no mercado interno continuam em retração. Comparando o período de janeiro a dezembro de 2016, comparativamente ao mesmo período de 2015, os números de desempenho do setor foram os seguintes: Produção Total (-12,0%); Vendas Mercado Interno (-13,5%); Vendas Mercado Externo (+5,1); Vendas Totais – MI mais ME (-10,4%); Importações (-64,6%). 
Os números projetados para 2017 também foram apresentados.

Sr. Cesar Gomes salientou a importância do constante exercício de interpretação dos números, pois não adianta o volume crescer e a receita continuar estagnada. A consciência de nas exportações setoriais exercendo preço mínimo de venda deve ser uma preocupação continua.   
5. Workshop de Descolamento de Placas 
O Superintendente da entidade fez um briefing do evento que aconteceu dia 13 de dezembro nas instalações da FIESP, São Paulo. Mais de 100 pessoas participaram entre especialistas, profissionais do setor cerâmico, laboratórios e órgãos certificadores, engenheiros, imprensa especializada e construtores. 
A programação foi constituída por 1ª parte: Apresentação do Estudo Científico - Profº Fábio Melchiades; Profº Maurício Resende e Flávio Maranhão. Na sequencia, Mesa de debates composta pelos palestrantes e Profº Anselmo Boschi, Sr. Carlos Roberto Petrini (Sinaprocim) e Amanda Neme (Gail / Coordenadora Comitê Descolamento ANFACER). A 2ª parte: Dissertação cases de descolamento e prevenção - Ana Paula Menegazzo; Prof. Dr. Angelo Just (Tecomat) e Dr. Jonas Silvestre Medeiros (Inovatec) e por fim Mesa de debates composta pelos últimos palestrantes juntamente com Sr. Yorki Estefan, representando o SindusCon-SP, Sr. Benjamim Ferreira Neto e Sr. Heitor Almeida.
Entre as próximas ações referentes ao tema, Sr. Kieling destacou que a próxima edição do Workshop “Sistema Revestimentos Cerâmicos” vai ser realizada durante a Expo Revestir, no dia 7 de março. 
Na sequencia, o status do estudo cientifico e suas partes foi apresentado. 
PARTE 1: Cerâmica – Centro de Revestimentos Cerâmicos CRC - UFSCar
· Prazo: 12 meses  - Valor Total: R$ 126.000,00. 
· Concluído:  1ª parte do mapeamento das propriedades incluindo toda a performance quanto à expansão por umidade e absorção de água
· Pendente: conclusão das análises mineralógicas das massas e correlação com os resultados das propriedades físico químicas das placas  

PARTE 2: Cerâmica x Argamassa – Centro Cerâmico do Brasil-  CCB
· Prazo: 24 meses – Valor Total: R$ 343.964,00. 
· Concluído: Definição dos tipos de argamassas colantes e placas cerâmicas a serem avaliadas
PARTE 3: Sistema Construtivo – Universidade de SP - USP
· Prazo dos trabalhos: 66 meses – Valor Total: R$ 1.226.310,00.
6. Coverings 2017
Sr. Antonio Carlos Kieling divulgou a lista das 26 empresas confirmadas a participaram da edição de 2017 da Coverings que vai acontecer de 4 a 7 de abril em Orlando, Florida EUA. O orçamento detalhado com as despesas relacionadas a aluguel de espaço; material handling; montagem; elétrica; logística; hospedagem/passagens/ alimentação/transporte/seguro foi apresentado totalizando o montante de R$4.450.394,29. 

7. Assuntos Gerais 

AntiDumping Argentina
O Sr. Superintendente convidou a Sra. Alais Coluchi para conduzir o tema.

Sra. Alais relembrou a todos que foi publicada em 18 de agosto de 2016 Resolução 200/2016 da Secretaria de Comércio vinculada ao Ministério da Produção argentino que dá inicio a investigação antidumping para os porcelanatos (6907.9000 e 6908.9000) originários de Brasil, Índia, Malásia, Vietnã e China (somente 6908 para China). O período considerado para o dano será de janeiro de 2013 a julho de 2016; o período considerado para o dumping será de janeiro de 2015 a julho de 2016. O terceiro país de economia de mercado para comparações será o Brasil e as margens de direito antidumping solicitadas são as seguintes:

· Brasil: 22,79%

· Índia: 106,64%

· Malásia: 125,76%

· Vietnã: 29,76%

· China: 184,90%
A determinação preliminar foi concluída em novembro/2016, porém o governo argentino a publicou somente em 27 de janeiro, com as seguintes margens:
· Brasil: 114,78%

· Índia: 111,87%

· Malásia: 124,46%

· Vietnã: 31,15%

· China: 256,65%
O parecer preliminar da DCD (Departamento de Concorrência Desleal) não considerou qualquer documento apresentado pelas partes brasileiras: seja a manifestação preliminar da ANFACER, sejam respostas enviadas pelas empresas até aquela data. A alteração da margem de dumping foi pautada, exclusivamente, nas informações que os peticionários argentinos apresentaram. Houve, inclusive, por parte deles apresentação de duas faturas adicionais, as quais não se teve acesso (classificadas como confidenciais), sendo que sequer houve dedução de tributos, o que fez inflar a margem de dumping.

 

A determinação final sobre dumping acredita-se, deve sair no final do mês de março e até final de maio o processo deve estar concluído, com a decisão sobre aplicação ou não de medida definitiva.

Sra. Alais foi questionada sobre a possibilidade de ser realizado um pleito de compromisso de preço viável a ser discutido com a Argentina e ser acordado para pós formalização no processo. 
Após discussão entre os membros do Conselho foi recomendado que a ANFACER deve continuar conduzindo o tema da maneira como vem fazendo, dando ênfase ao tratamento político do tema e que deve voltar os contatos com a Associação da Argentina. 

O calendário com as datas de reuniões de Conselho 2017 foi apresentado e o Sr. Benjamim Ferreira sugeriu que uma reunião seja realizada durante a Forn&Cer em junho. 
Esgotados os assuntos de pauta, o Sr. Heitor Ribeiro de Almeida 
Neto encerrou a reunião agradecendo a todos os conselheiros pela presença. 
São Paulo, 8 de Fevereiro de 2017. 
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